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O sistema de plantio do milho 
consorciado com a braquiária, 
além de propiciar redução do 
custo de renovação da pastagem, 
também proporciona aumento da 
produção de carne e leite; controle 
de fitopragas, de fitodoenças e de 
plantas daninhas; recuperação das 
partes químicas e físicas do solo; 
contribuicão para a formação de 
palhada, beneficiando o sistema 
de plantio direto; diversificação de 
culturas, favorecendo a rotação; 
diminuição da necessidade de 
novos desmatamentos; incremento 
da eficiência de utilização de 
fertilizantes e corretivos; e maior 
estabilidade de renda ao produtor 
(Balbino et al., 2011).

Introdução Vários estudos têm demonstrado 
a viabilidade técnica do consórcio 
de forrageiras com cereais nos 
sistemas de ILP, havendo destaque 
para a cultura do milho (Borghi; 
Crusciol, 2007; Costa et al., 2012; 
Borghi et al., 2013). Leonel et al. 
(2009) comprovaram a eficiência 
do consórcio milho x forrageira 
na recuperação de pastagens 
degradadas para produção de 
ruminantes, atribuída ao maior 
rendimento de massa seca do cultivo 
de duas fileiras de capim do gênero 
Urochloa nas entrelinhas do milho.

A maximização da produtividade 
depende da densidade de plantas, 
de acordo com a capacidade de 
suporte do meio e do sistema de 
produção adotado em conformidade 
com as características genético-
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fisiológicas da cultura (Fancelli, 
2003). Identificar e utilizar sistemas 
de cultivo que proporcionem boa 
cobertura do solo aliados ao maior 
retorno econômico é um desafio a 
ser alcançado, a fim de melhorar 
e manter a qualidade do solo 
e a produtividade das culturas 
(Ceccon, 2011).

Objetivou-se com este trabalho 
avaliar o desempenho de híbridos 
simples de milho em sistema 
lavoura-pecuária, em diferentes 
densidades de plantio de Brachiaria 
ruziziensis no Cerrado do leste 
maranhense.

Para tanto, foram conduzidos ex-
perimentos nos anos agrícolas de 
2016/2017 e de 2018/2019, no mu-
nicípio de Brejo, MA (03°42’44”S; 
42°55’44’’W e 55 m), situado na mi-
crorregião de Chapadinha, mesorre-
gião do leste maranhense, em solo 
do tipo Argissolo Vermelho Amarelo 
(Santos et al., 2018). As análises 
químicas de amostra do solo (safra 
2016/2017), coletada a 20 cm de 
profundidade e analisada pelo La-
boratório de Fertilidade do Solo da 
Embrapa Meio-Norte, apresentaram 
pH (H2O 1:2,5) = 5,3; fósforo (mg 
dm-3) = 5,4; potássio (cmolc dm-3) = 
0,11; cálcio (cmolc dm-3) = 2,0; mag-
nésio (cmolc dm-3) = 0,9; alumínio 

(cmolc dm-3) = 0,3; matéria orgânica 
(g kg-1) = 20,1; e V(%) = 45. As pre-
cipitações pluviométricas durante a 
condução dos experimentos foram 
de 498 mm (safra 2016/2017) e de 
788 mm (safra 2018/2019).

Os tratamentos consistiram de 
híbridos simples de milho e quatro 
densidades de plantio de braquiária 
(Brachiaria ruziziensis), ou seja, 2, 4, 
6, e 8 kg ha-1 de sementes. No ano 
agrícola de 2016/2017, utilizaram-
se os híbridos 30 F 35 e Truk VIP3 
e no ano agrícola de 2018/2019, 
os híbridos 30 F 35 VYHR e Status 
VIP3. Os dados referentes ao ano 
agrícola de 2017/2018 constam 
em um trabalho de dissertação 
de tese, Embrapa/UFPI (Silva, 
2019). Os tratamentos foram 
arranjados em esquema fatorial 2 
x 4, no delineamento experimental 
em blocos ao acaso e quatro 
repetições, com dois tratamentos 
adicionais (monocultivos do milho 
e da braquiária). O arranjo espacial 
de plantas foi milho semeado em 
fileira e braquiária a lanço. Em cada 
parcela experimental, foram usadas 
seis fileiras de milho de 8 metros de 
comprimento distanciadas de 0,50 
m e dentro da fileira 0,33 m entre 
covas de milho, cuja braquiária foi 
plantada a lanço entre as fileiras de 
milho e dentro delas.
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A característica agronômica obser-
vada e analisada estatisticamente 
para o milho foi o rendimento de 
grãos (kg ha-1) a 14% de umidade. 
Para a braquiária, aos 25 dias após 
a colheita do milho, foi avaliada a 
massa seca em 0,25 m2 (0,5 m x 0,5 
m), transformada em kg ha-1. 

Determinou-se o uso eficiente 
da terra estimada por meio da 
expressão apresentada por Willey 
(1979) e Trenbath (1976):

Todas as análises foram executadas 
com o uso do pacote ExpDes versão 
3.5.1 na linguagem do R® (Ferreira 
et al., 2014).

No ano agrícola de 2016/2017, 
houve efeito (P<0,05) da interação 
híbridos, de milho versus densidade 
de plantio da braquiária em relação 
ao rendimento de grãos. Para 
ambos os híbridos, os efeitos 
foram lineares decrescentes com o 
aumento da densidade de plantio 
da braquiária (Figura 1), cujos 
maiores rendimentos de grãos 
foram observados com o híbrido 
simples Truk  VIP3. Os decréscimos 
lineares nos rendimentos de grãos 
indicam que, para cada aumento 
de 1 quilograma de sementes 
da braquiária por hectare, ocorre 
redução de 533,65 kg ha-1 e 
336,5  kg ha-1 de grãos de milho, 
respectivamente, com os híbridos 
30 F 35 (Figura 1 A) e Truk VIP3 
(Figura 1 B). A diferença entre os 
dois híbridos pode estar relacionada 
com a biotecnologia (VIP3) para o 
controle das principais lagartas que 
atacam o milho, presente no híbrido 
Truk VIP3, em relação ao híbrido 
30 F 35 (convencional). No milho 
30 F 35, foram verificados vários 
eventos com incidência de lagarta, 
com redução de área foliar, sendo 
necessário o controle.

Em que 

Yi = rendimento da cultura em 
consórcio, kg ha-1.

 Yii = rendimentos da cultura solteira, 
kg ha-1.

Fez-se uso da regressão na 
análise de variância com modelos 
de primeiro e segundo graus para 
densidades de plantas, seguindo-se 
as metodologias de Pimentel-Gomes 
(2009) e de Zimmermann (2014). 
Em função do teste t, obteve-se o 
melhor modelo com o auxílio das 
significâncias de cada parâmetro, 
aceitando-se nível de significância 
até o limite de 15% de probabilidade 
(Conagin; Jorge, 1982).
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Figura  1. Relação 
entre o rendimento 
de grãos de milho e o 
rendimento de massa 
seca de B. ruziziensis 
nas densidades de 
plantio da forrageira, 
com o cultivo do mi-
lho 30 F 35 (A) e Truk 
VIP3 (B). Magalhães 
de Almeida, MA. Ano 
agrícola 2016/2017. 
**(P<0,01) pelo teste t.

A

B

Quanto ao rendimento de massa 
seca da braquiária, a resposta à 
densidade de plantio foi linear, com 
aumento para cada quilograma de 
sementes de forrageira adicionado, 
de 467 kg ha-1 (em consórcio com o 
milho 30 F 35) e de 548 kg ha-1 (em 
consórcio com o híbrido Truk VIP3). 
Esses resultados certamente estão 
relacionados à altura da forrageira, 
que foi superior, em média, com o 

milho Truk VIP3 em relação ao milho 
30 F 35. Informações importantes, 
pois maiores rendimentos de mas-
sa seca da forragem proporcionam 
mais oferta de alimentos. 

Uma associação de culturas tem 
maior produtividade que os respec-
tivos monocultivos, quando o uso 
eficiente da terra (UET) atingir valor 
maior que 1 (Liebman, 2012), Figu-
ras 2 e 3.
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Figura  3.  Eficiência de uso da terra do híbrido simples conven-
cional de milho consorciado com a Brachiaria ruziziensis; MC/M 
- milho consorciado relacionado ao milho em monocultivo; BC/B-
-braquiária consorciada em relação ao  seu monocultivo. Ren-
dimentos de grãos, média do milho Truk VIP3 em monocultivo: 
11.428 kg ha-1; braquiária: 8.429  kg ha-1. Magalhães de Almeida, 
MA. Ano agrícola 2016/2017.
**(P<0,01) pelo teste t.

Figura  2.  Eficiência de uso da terra do híbrido simples con-
vencional de milho consorciado com a Brachiaria ruziziensis; 
MC/M - milho consorciado relacionado ao milho em monocultivo; 
BC/B-braquiária consorciada em relação ao  seu monocultivo. 
Rendimentos de grãos, média do milho 30 F 35 em monocultivo:  
7.270 kg ha-1; braquiária: 8.459 kg ha-1. Magalhães de Almeida, 
MA. Ano agrícola 2016/2017
**(P<0,01) pelo teste t.



7

Ambos os híbridos de milho mos-
traram maior eficiência de uso da 
terra em associação com a bra-
quiária, cujos melhores resultados 
foram observados quando asso-
ciada com o híbrido Truk VIP3 (em 
média 1,47) em relação ao híbrido 
30 F 35 (em média 1,32). Existe 
uma relação positiva no rendimento 
de massa seca da braquiária com 
o incremento da sua densidade e 
uma relação negativa com a pro-
dutividade de grãos do milho, com 
melhores ajustes entre 4 kg ha-1 e 6 
kg ha-1 de sementes da braquiária. 
O sistema integrado milho versus 
braquiária, quando comparado ao 
sistema exclusivo, é mais eficiente 
em média 47% com o milho Truk 
VIP3 e em 32% com o milho 30 F 
35, ou seja, para cada cultivar de 
milho, deve haver incremento es-
pecífico que também é ponderado 
pela safra.  Portanto sempre há a 
necessidade de trabalhos específi-
cos para o conhecimento da oferta 
de alimentos dos sistemas integra-
dos para compará-los aos siste-
mas exclusivos.

No ano agrícola de 2018/2019, não 
houve efeito (P>0,05) da interação 
híbridos simples transgênicos de 
milho versus densidade de plantio 

da braquiária em relação ao rendi-
mento de grãos. Os efeitos foram 
lineares decrescentes com o au-
mento da densidade de plantio da 
braquiária (Figura 4), cujos maio-
res rendimentos de grãos foram 
observados com as densidades de 
plantio de 2 kg ha-1 e 4 kg ha-1 de 
sementes. O decréscimo linear no 
rendimento de grãos indica que, 
para cada aumento de 1 quilogra-
ma de sementes da braquiária por 
hectare, ocorre redução de 427,45 
kg de grãos de milho. Jakelaitis et 
al. (2006), em trabalho em condi-
ções de vasos, observaram que 
o rendimento de milho foi afetado 
pela interferência com a B. brizan-
tha semeada antes ou na mesma 
época, em densidades superiores 
a 50 plantas m-2. 

Quanto ao rendimento de mas-
sa seca da braquiária, a resposta 
à densidade de plantio foi linear 
crescente, de 375,3 kg ha-1 para 
cada quilograma de sementes de 
forrageira adicionada (Figura 4). 
Essas informações são importan-
tes numa tomada de decisão para 
alimentação animal na entressafra, 
pois maiores rendimentos de mas-
sa seca da forragem proporcionam 
mais oferta de alimentos. 
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Ambos os híbridos de milho mos-
traram maior uso de eficiência da 
terra em consorciação com a bra-
quiária (Figura 5), existindo uma 
relação positiva no rendimento de 
massa seca da braquiária com o 
incremento da sua densidade e 
uma relação negativa com o rendi-
mento de grãos do milho, com me-
lhores ajustes entre 4 e 6 kg de se-
mentes da braquiária por hectare. 
O sistema integrado milho versus 
braquiária, quando comparado ao 
sistema exclusivo, é mais eficiente 
em média 29%. 

O conhecimento do comportamen-
to das espécies, pela interferência 

Figura 4.  Produtividades de grãos média (PGHA) de dois híbridos 
simples transgênicos de  milho e de biomassa seca (BS) de Brachiaria 
ruziziensis.  Magalhães de Almeida, MA. Ano agrícola 2018/2019.

**(P<0,01) pelo teste t.

por fatores de produção, torna-se 
de grande importância para o êxito 
na formação da pastagem no pe-
ríodo seco e para a produção sus-
tentável da cultura produtora de 
grãos. De modo geral, observou-
se melhor desempenho quando a 
braquiária estava associada a mi-
lho na versão transgênica. O milho 
convencional, em virtude do ata-
que de pragas (lagartas), provavel-
mente, com a redução da área fo-
liar, tem seu rendimento final com-
prometido. O melhor desempenho 
produtivo do sistema integrado foi 
observado no consórcio de milho 
com 4 a 6 quilogramas de semen-
tes da braquiária.
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